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Direito celebra acordo com o Juizado Especial Federal
O Tribunal Regional Federal da Terceira Região, a JusƟ ça Federal de Primeiro Grau em São Paulo e as Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA), através 

do seu curso de Direito, celebraram um acordo de cooperação mútua para implementação do serviço voluntário na unidade do Juizado Especial Federal de 
Catanduva. Página 09.

Alunos da Biomedicina ministram palestras
Alunos do curso de Biomedicina das FIPA ministraram palestras so-

bre doenças sexualmente transmissíveis na juventude para adolescen-
tes. Página 11.ENVELHECER A foto Lembranças, de alunas da 1ª série de Medicina, 

foi a vencedora do II Concurso de Fotografi a das FIPA, que objeƟ vou 
mostrar as diferentes interpretações do processo de envelhecimento. 
Úl  ma página.

FIPA lança 3 cursos de Pós-Graduação para 2013
As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) lançaram três cursos de 

Pós-Graduação, semi-presenciais, na área de Administração, para 2013. 
A previsão do início das aulas é para março. Página 09.

Os premiados do CIC e WPG
As Faculdades Integradas Padre Albino, através dos Núcleos de Pes-

quisa e de Pós-Graduação, realizaram de 25 a 27 de outubro o seu VI 
Congresso de Iniciação Cienơ fi ca (CIC) e o V Workshop de Pós-Gradua-
ção (WPG). Os trabalhos premiados estão na página 06.

Fundação apóia a Campanha Saúde 10
A Fundação Padre Albino está apoiando o Movimento Nacional em 

Defesa da Saúde Pública, projeto de lei de iniciaƟ va popular que propõe 
o invesƟ mento de no mínimo 10% da receita corrente bruta da União 
na saúde pública. O projeto está angariando assinaturas em todos os 
Estados do país. Página 08.

16 Ligas promovem 
o ELEC 2012

Dia 10 de novembro, acadêmi-
cos de Medicina das FIPA reali-
zaram, na Praça da República, o 
Encontro das Ligas EstudanƟ s de 
Catanduva (ELEC). Dezesseis Ligas 
que integram os projetos de Ex-
tensão do curso de Medicina par-
Ɵ ciparam do Encontro. Página 11.

Medicina adere ao Projeto ABEM 10 anos
O curso de Medicina, com autorização e apoio fi nanceiro da Direção 

Geral das FIPA, aderiu ao “Projeto ABEM - 10 anos de Diretrizes Curricu-
lares”. O projeto permiƟ rá ao curso integração com as escolas médicas 
de todo o Brasil. Página 11.

DivulgaçãoDivulgação

GINÁSTICA E DANÇA O curso de Educação Física das FIPA realizou 
dias 30 e 31 de outubro, no Teatro Municipal, o seu tradicional FesƟ val 
de GinásƟ ca e Dança. Página 12.

CEPRAJUR já atendeu 600 pessoas em 2012
O Centro de PráƟ ca Jurídica (CEPRAJUR), órgão do curso de Direito 

das FIPA, já atendeu nesse ano de 2012 mais de 600 pessoas carentes 
em seu escritório de assistência jurídica gratuita. Página 07.

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação
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“Desejo, com toda sinceridade, morrer inteiramente pobre, sem 
dinheiro, sem bens, sem dívidas e sem pecado”. (Padre Albino)

PALAVRA DO PRESIDENTE

O médico e a Fundação
Padre Albino

Membros Suplentes: 
Pe. Sylvio Fernando Ferreira
Luiz Marcos Garcia
Dr. Geraldo Paiva de Oliveira

No dia 18 de outubro 
comemorou-se o Dia do 
Médico. Muitas home-
nagens foram prestadas 
através da imprensa a 

esses profi ssionais da saúde, inclusive pela Fundação 
Padre Albino.

Apesar de sinceras, talvez nenhuma delas possa 
ter tocado mais os corações dos médicos do que um 
cumprimento pessoal, um aperto de mão ou um 
abraço de todos nós que, afi nal, fomos, somos ou 
seremos pacientes submeƟ dos aos cuidados deles.

Pode ser também que o Dia do Médico tenha 
passado despercebido para muita gente. Afi nal, er-
roneamente, só nos lembramos deles quando pre-
cisamos dos seus cuidados. Muitas vezes ainda os 
criƟ camos duramente ou porque não fomos bem 
atendidos ou o nosso problema não foi resolvido 
como queríamos ou, ainda, porque só pensam em 
dinheiro. Às vezes com razão e na maioria das vezes 
sem razão alguma; é bem da cultura brasileira aƟ -
tudes como essas. 

É injusto, contudo, pensar dessa forma. O pro-
fi ssional médico é, antes de tudo, um ser humano 
como qualquer um de nós, leigos, que não raro 
exigimos deles atuação como se fossem deuses. 
Mesmo reconhecendo que em todas as profi ssões 
há sempre elementos que não as honram, eles não 
são deuses, embora em muitas ocasiões nossas vi-
das estejam em suas mãos.

No plano profi ssional, além dos muitos anos de 
estudos – mais do que em qualquer outra profi ssão 
– têm um longo caminho a percorrer até o reco-
nhecimento e a estabilidade fi nanceira. Sem contar 
a obrigatoriedade de atualização permanente, em 
razão dos constantes avanços da medicina.

A Fundação Padre Albino, para cumprir sua 
missão, sempre contou com a parceria do profi ssional 
médico em todos os momentos dos seus 85 anos de 
existência. É certo que nem sempre essa relação foi 
tranquila, mas como em todas as relações entre seres 
humanos, por sua própria natureza, há altos e baixos. 
Ora um, ora o outro não compreende as agruras do 
parceiro e, por isso, vivem às turras. Apesar de tudo, a 
parceria conƟ nua fi rme e dando bons frutos.

Os hospitais da Fundação Padre Albino não 
poderiam exisƟ r sem os médicos e os médicos não 
teriam onde internar e cuidar de seus pacientes 
sem a existência dos hospitais da Fundação Padre 
Albino. É dessa (im)perfeita simbiose que depende 
a população para solução de suas afl ições com a 
saúde. Também dependem dela o Poder Público 
ExecuƟ vo, que por si só não tem como administrar 
saúde ao povo.

A Fundação Padre Albino, como toda Santa 
Casa e Hospital Filantrópico no Brasil, luta com mui-
ta difi culdade para cumprir sua missão e em muitos 
momentos - como o que estamos vivenciando ago-

ra - coloca dinheiro do próprio bolso para manter 
seus hospitais abertos. Alguns médicos parecem 
não querer entender essa situação e se preocupam 
apenas consigo próprios. Felizmente a minoria. 
Mesmo assim é muito desgastante para o gestor 
conduzir as insaƟ sfações dos usuários do sistema 
de saúde, por um lado, e as dos médicos, por outro, 
tendo de acorrer o tempo todo ao Poder Público 
para mendigar aquilo que deveria ser a obrigação 
dele : prover recursos para a saúde.

Não bastasse isso, frequentemente vemo-nos 
emparedados entre a necessidade premente de 
melhoria geral das estruturas hospitalares e a falta 
de profi ssional médico em determinadas especiali-
dades. Ao contrário do que muitos pensam, há sim 
falta de médicos mesmo aqui em Catanduva. 

O Ambulatório Médico de Especialidades 
(AME), recentemente inaugurado, que o diga. Tem 
procurado médicos em várias especialidades, tanto 
aqui como em outras praças, sem sucesso. Alguns 
dizem não terem disponibilidade, outros simples-
mente não se interessam em prestar o serviço for-
çando a Diretoria a rever junto ao Estado as metas 
defi nidas para a região. Outras vezes é a própria 
Administração que parece não se sensibilizar com 
as difi culdades que o profi ssional médico encontra 
para bem exercer seu trabalho, não reconhecendo 
seu esforço conƟ ngencial.

Esses embates, embora às vezes necessários, 
não podem e não têm impedido o bom andamen-
to dos serviços e muito menos colocam em risco a 
sobrevivência da insƟ tuição. E disso todos temos 
plena consciência. 

Esta nova administração tudo fará para miƟ gar 
esses momentos, buscando o diálogo, o entendi-
mento e a visão conjunta do que é melhor para a 
insƟ tuição, seu corpo clínico, seus funcionários e, 
principalmente, para a população. 

É certo que grande parte dos nossos problemas 
advém da falta de um olhar atento dos governantes 
para o segmento da saúde. Mas isto não Ɵ ra a nos-
sa responsabilidade de fazer o melhor possível para 
que ela, a saúde, não falte a ninguém, quer seja as-
sisƟ do do SUS ou parƟ cular. 

A Diretoria AdministraƟ va sabe das suas res-
ponsabilidades enquanto gestora, ainda que volun-
tária, e dela não se furta. E espera contar com a 
compreensão e colaboração de todos os médicos, 
do corpo clínico ou não, para a superação desse 
momento de difi culdades e na busca permanente 
da excelência na prestação de serviço em saúde. 

Para a Fundação, o Dia do Médico não é um dia 
qualquer; é um dia em que sente orgulho de tê-los 
em seu DNA.

Feliz Natal e Próspero Ano Novo a todos.

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante
Presidente da Diretoria AdministraƟ va

Desligue as luzes de salas não ocupadas. 
Dica do Poupinho
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Coordenadoria Geral

D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M ED I A  /  N O M ED I A  /  N O M E

ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a parƟ r
 de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000

Aniversários - Dezembro

Membros Conselheiros da Fundação Padre Albino
02 – Prof. Nelson Lopes MarƟ ns

05 - Aparecido do Carmo Pereira dos Santos
11 – Jonas Alex Pereira

01 – Juliana Athanazio
 Mirela Carvalho Gonçalves
03 – Andreia Regina Voltarelli Barbosa
 Cleide Maria Paulino de Lima
04 – Eduarte Ferreira dos Santos
05 – Jorge Eduardo de Araújo Neto
06 – Luiza Trindade Silva Alexandre
08 – Elaine Barbosa
09 – Cacilda Pontes Gouveia
 Isabel Caetano Santos
 Luciane Tais Gomes Barboza
10 – Jessica Peroza dos Santos
 Michele Fernanda SarƟ  Fernandes
11 – Daniela Carolina Leão Lopes
12 – Maria do Carmo Pereira Cardozo
13 – Priscila Fernanda Barreto
15 – Marilia Gabriela Merigue
 Renata Pereira Guedes Vianna
16 – Elaine Aparecida Morial do Prado
17 – Antonio Aparecido Gasparini
 Helena Aparecida de Souza
 Pedro Consoline
18 – Dr. João Barbizan Filho
 Marco Antonio Salvador
 Sandra Dionizio Rodrigues
19 – Aline Costa
 Daniela CrisƟ na Borota
 Silvana Cusita
21 – Jucinéia Lima Rodrigues
 Leandro Rafael Bragadini
 Nayara Zampieri Toledo
22 – Dr. Antonio Tadeu Tartaglia
 Aparecida Natalina Morial Roque
 Carina CouƟ nho Portari Zakia
 João Henrique Biagi
 Nathália Miler
 Vanessa TaƟ ane Cantelle
23 – Célia Aparecida Pissolito
 Gislaine de Oliveira
 Terezinha de FáƟ ma Pedassani MarƟ n
24 – Luciene Cecolim da Silva

 Vera Lúcia Cordasso de Oliveira
25 – Celina Fernandes Silva
 Natalina Aparecida Furoni Grava
26 – Flávia Oliveira da Rocha 
 Keity Emiliene Guim
27 – Cláudia Ferreira Santos
 Fabiana Bertelli dos Santos
 NaƟ ele Aline Campos Correa
 Silmara Regina de Aguiar
 Tarcila Aparecida de Souza Figueiredo
28 – Ludimila Ferreira da Cruz Silva 
 Paula Geovana Lunardeli Contrera
29 – Ely Soares dos Santos
 Leơ cia Cardoso Ignácio
 Sandra Perpétua Cruz Sanches
30 – CrisƟ na Marson Coimbra
 Giselda Aparecida Moura Castro Campos
 Renata Maria de Souza Silva

Colégio de Aplicação
02 – Nelzo Adolino Bizari Junior
16 – Profª Stenia de Souza Garcia
17 – Profª Ana Paula Loma Zacheo
22 – Profª Karina Aparecida da Silva

Ao sair da sala, desligue a luz.
Dica do Poupinho

01 – Laércio Aparecido Pinto Barbosa
 Nilvania da Silva Passos
03 – Maria Tercilia SalƟ 
04 – Luiz Alberto MarƟ ns
05 – Luciano Aparecido Serpa
06 – Danielly Jorge Ruiz
08 – Darliana CrisƟ na B. de C. Matosinho
 José Landim
09 – Juliana Andressa de Almeida
10 – Eliana Aparecida Cavassani
 Jessica Naiani Gonçalves Gomes
11 – Natália Gonçalves Nunes
 Rogério Rodrigues de Lima
12 – Anielle dos Santos Abegão
 Luciana de Lourdes Spinelli
 Priscila Aparecida dos Santos
13 – Camila Luzia Nogueira da Silva Vieira 
 Marcia Luciane Messias
14 – Edimara CrisƟ na SimoneƟ  Moraes
 Maria Luzia Rocha Francisco
15 – Dr. Farid Felício Casseb Filho
 Luana Ferreira dos Santos
16 – Jean Carlos da Silva Risse
17 – Francine Sanchez Gulin
19 – CrisƟ ane Raimundo da Silva
20 – Débora de Azevedo
 Michele Sona 
21 – DonizeƟ  Socorro Aparecido MarƟ ns
 Tânia CrisƟ na Manganeli

Hospital Emílio Carlos

Hospital Padre Albino

02 – Keila CrisƟ na Dias
23 – Andréia Perpétua Ribeiro Millan
30 – Maria do Carmo Carlos Limeira Guelfi 

Recanto Monsenhor Albino

13 – Bruno da Silva Marostegone
 Leơ cia Figueiredo Tuma
25 – Natalia de Carvalho Antonio
 Paula CrisƟ na Brino

Padre Albino Saúde

20 – Maria Benedita Pinto Sampaio
22 – Helena Aparecida da Silva Rodrigues
24 – Dr. João Marcelo Caetano J. F. Porcionato
26 – Gabriela ZanoƩ o Schiane

Ambulatório Médico de Especialidades - AME

01 – Edgard Mendonça
02 – Prof. Mayrton Mascaro
 Prof. Renato Eugênio Macchione
03 – Iara Lima Zulato
04 – Prof. Américo Riccardi Vacari Lourenço
05 – Prof. Eduardo Rogério Malaquias Chagas 
 Prof. José Celso Assef
 Juliana Ballerini Boni
 Prof. Paulo Roberto Vieira Marques
11 – Prof. Helvécio Baeta Chaves
 Rodrigo MarƟ n Arroyo
16 – Prof. Joelson Isaac Braga da MoƩ a
 Maria CrisƟ na da Silva
18 – Sonia da Silva Estevo
21 – Profª Maria Isabel Paschoal
23 – Profª Maria Angela Figueiredo Tuma
29 – Prof. Ayder Anselmo Gomes Vivi
31 – Cleonice Grillo Moura

Faculdades Integradas Padre Albino

23 – Lucimar Pinheiro
24 – Edna Marilda de Souza Beraldo
27 – CínƟ a Nisikava
 Fabiane Pereira da Silva Cerom
 Priscila Fernandes Lucci
28 – Tiago José Aio de Freitas
29 – Fernanda Aparecida de Abreu dos Santos 
 Lauraci de Jesus Camargo
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A importância da amizade
Um dia, durante uma conversa 

entre advogados, me fi zeram uma 
pergunta:

- O que de mais importante você 
já fez na sua vida?

A resposta me veio a mente na 
hora, mas não foi a que respondi pois as 
circunstâncias não eram apropriadas.

No papel de advogado da indús-
tria do espetáculo, sabia que os as-
sistentes queriam escutar anedotas 
sobre meu trabalho com as celebri-
dades. Mas aqui vai a verdadeira, 
que surgiu das profundezas das 
minhas recordações.

O mais importante que já fi z na 
minha vida ocorreu em 08 de outubro 
de 1990. Comecei o dia jogando golfe 
com um ex-colega e amigo meu que 
há muito não o via. Entre uma jogada 
e outra conversávamos a respeito do 
que acontecia na vida de cada um. 
Ele me contava que sua esposa e ele 
acabavam de ter um bebê. Enquanto 
jogávamos chegou o pai do meu ami-
go que, consternado, lhe diz que seu 
bebê parou de respirar e que foi leva-
do para o hospital com urgência.

No mesmo instante, meu amigo 
subiu no carro de seu pai e se foi. 
Por um momento fi quei onde estava, 
sem pensar nem mover-me, mas logo 
tratei de pensar no que deveria fazer.

Seguir meu amigo ao hospital? 
Minha presença, disse a mim mesmo, 
não serviria de nada, pois a criança cer-
tamente está sob cuidados de médi-
cos, enfermeiras e nada havia que eu 
pudesse fazer para mudar a situação. 
Oferecer meu apoio moral? Talvez, 
mas tanto ele quanto sua esposa vi-

nham de famílias numerosas e sem 
dúvida estariam rodeados de amigos e 
familiares que lhes ofereceriam apoio 
e conforto necessários, acontecesse o 
que acontecesse. A única coisa que eu 
faria indo até lá, era atrapalhar.

Decidi que mais tarde iria ver o 
meu amigo. Quando dei a parƟ da no 
meu carro percebi que o meu amigo 
havia deixado o seu carro aberto com 
as chaves na ignição, estacionado 
junto às quadras de tênis. Decidi, 
então, fechar o carro e ir até o hospi-
tal entregar-lhe as chaves.

Como imaginei, a sala de espera 
estava repleta de familiares que os 
consolavam. Entrei sem fazer ruído e 
fi quei junto à porta pensando o que 
deveria fazer. Não demorou muito e 
surgiu um médico que se aproximou 
do casal e em voz baixa comunicou o 
falecimento do bebê.

Durante os instantes que fi caram 
abraçados - a mim pareceu uma eter-
nidade - choravam enquanto todos os 
demais fi caram ao redor naquele silên-
cio de dor. O médico lhes perguntou se 
desejariam fi car alguns instantes com 
a criança. Meus amigos fi caram de pé 
e caminharam resignadamente até a 
porta.

Ao ver-me ali, aquela mãe me a-
braçou e começou a chorar. Também 
meu amigo se refugiou em meus bra-
ços e me disse:

- Muito obrigado por estar aqui!
Durante o resto da manhã fi quei 

sentado na sala de emergências do 
hospital vendo meu amigo e sua es-
posa segurar nos braços seu bebê, 
despedindo-se dele. Isso foi o mais 

importante que já fi z na minha vida.
Aquela experiência me deixou 

três lições.
Primeira: o mais importante que 

fi z na vida ocorreu quando não ha-
via absolutamente nada, nada que 
eu pudesse fazer. Nada daquilo que 
aprendi na universidade, nem nos 
anos em que exercia a minha pro-
fi ssão, nem todo o racional que uƟ -
lizei para analisar a situação e deci-
dir o que eu deveria fazer me serviu 
naquelas circunstâncias: duas pes-
soas receberam uma desgraça e nada 
eu poderia fazer para remediar. A úni-
ca coisa que poderia fazer era esperar 
e acompanhá-los. Isto era o principal.

Segunda: estou convencido que o 
mais importante que já fi z na minha 
vida esteve a ponto de não ocorrer, 
devido às coisas que aprendi na uni-
versidade, aos conceitos do racional 
que aplicava na minha vida pessoal 
assim como faço na profi ssional. Ao 
aprender a pensar, quase me esqueci 
de senƟ r. Hoje, não tenho dúvida al-
guma que devia ter subido naquele 

carro sem vacilar e acompanhar meu 
amigo ao hospital.

Terceira: aprendi que a vida pode 
mudar em um instante. Intelectual-
mente todos nós sabemos disso, mas 
acreditamos que os infortúnios acon-
tecem com os outros. Assim fazemos 
nossos planos e imaginamos nosso 
futuro como algo tão real como se não 
houvesse espaços para outras ocor-
rências. Mas ao acordarmos de ma-
nhã, esquecemos que perder o em-
prego, sofrer uma doença ou cruzar 
com um motorista embriagado e ou-
tras mil coisas podem alterar este futu-
ro em um piscar de olhos. Para alguns 
é necessário viver uma tragédia para 
recolocar as coisas em perspecƟ va.

Desde aquele dia busquei um 
equilíbrio entre o trabalho e a minha 
vida. Aprendi que nenhum emprego, 
por mais graƟ fi cante que seja, com-
pensa perder férias, romper um 
casamento ou passar um dia fesƟ vo 
longe da família.

E não se esqueça da importância de 
ter tempo para culƟ var uma amizade.

Funcionários homenageados do mês 

HOSPITAL PADRE ALBINO  HPA

Adriana B. Querino – Faturamento/ 
Unidade de Urgência e Emergência
Adriano Garcia – Laboratório
Ana Lúcia P. S. Bueno – Ultrassom
Bárbara Oliveira – Farmácia 
Cacilda Pontes Gouveia – Maternidade
Cláudia Licínia Correia – UTIs Infan  l e 
Neonatal
CrisƟ na Marson Coimbra – Faturamen-
to de Convênios
Denise Felix de Souza Cardoso – 5º andar
Deolinda Muƫ   – Pediatria
Doraci de Oliveira França – Centro 
Obstétrico e Berçário
Elisangela CrisƟ na Centurião Cabrera – 
Enfermagem 4º andar
Ester Chueco Garcia Liziero – 3º andar
Gilberto B. da Silva – Unidade de Urgên-

cia e Emergência/Agência Transfusional 
Jamil Garbin – Manutenção 
Luciana Aparecida de Oliveira Tibério – 
Recepção/Pronto Atendimento 
Luis Fernando Silva – Portaria 
Marcus Vinicius C. de Brito – Fisioterapia
Maria Ap. N. Caniato – Radiologia
Maria de FáƟ ma B. Scapa – Centro Cirúrgico
Maria Stela Gomes Limeira – Serviço de 
Higiene e Limpeza
Marisa Bovi – Unidade de Tratamento 
para Queimados
Priscila de C. da Cunha – Faturamento SUS
Rute Lourenço da Silva – Hemodiálise
Sandra Cavalieri – Pronto Atendimen-
to/Endoscopia 
Sonia Sueli Zampieri Brito – PABX
Tânia Azevedo da Silva – 4º andar

HOSPITAL EMÍLIO CARLOS  HEC

Antonio D. BraƟ fi sh – Manutenção
Carlos F. P. Skoberg – Transportes
Claudete Ap. Mendes Salvador – UTI
Cleide F. Rosalin – C2 Impar
Elaine CrisƟ na F. Almeida – Ambulatório
Elaine C. Toledo – Psiquiatria
Elisangela CrisƟ na Leussi – Telemarke  ng
Elizandra L. O. Frizoni – Centro Cirúrgico
Franciele Adriana Francisco – C2 Par 
Fernanda P. Borges Miesa – Laboratório
Magaly Aparecida da Silva – Copa

Márcia Barbuio Occhiena – Enfermagem
Maria José de Paula – Central de Ma-
teriais
Marli de Jesus – Serviço de Higiene e 
Limpeza
Natália Gonçalves Nunes – C3 Par 
Sonia Maria B. Mazzeƫ   – Arquivo
Sueli Teixeira Dimitrov – Cozinha
TaƟ ana da S. Guchardi – Monitoramento
TaƟ ane CamassuƟ  Benevides – C3 Impar
Vanessa Holanda Gila – M. I.

Elimine, quando possível, a iluminação de áreas externas.
Dica do Poupinho

DEZEMBRO - DATAS COMEMORATIVASDEZEMBRO - DATAS COMEMORATIVAS
1º - Dia mundial da luta contra a AIDS, do Casal, do Imigrante e do Numismata1º - Dia mundial da luta contra a AIDS, do Casal, do Imigrante e do Numismata
02 – Dia panamericano da Saúde, nacional do Samba, da Astronomia e das 02 – Dia panamericano da Saúde, nacional do Samba, da Astronomia e das 
Relações PúblicasRelações Públicas
03 – Dia internacional do portador de defi ciência03 – Dia internacional do portador de defi ciência
04 – Dia da Propaganda, do Orientador Educacional, do Pedicuro e do Publicitário04 – Dia da Propaganda, do Orientador Educacional, do Pedicuro e do Publicitário
05 – Dia internacional do Voluntário05 – Dia internacional do Voluntário
08 – Dia da Família e da JusƟ ça08 – Dia da Família e da JusƟ ça
09 – Dia nacional do Fonoaudiólogo e do Alcoólatra recuperado09 – Dia nacional do Fonoaudiólogo e do Alcoólatra recuperado
19 – Dia internacional dos povos indígenas e do Palhaço19 – Dia internacional dos povos indígenas e do Palhaço
11 – Dia do Agrimensor, do Arquiteto e do Engenheiro11 – Dia do Agrimensor, do Arquiteto e do Engenheiro
13 – Dia do defi ciente visual, do ÓƟ co, do Marinheiro e do Pedreiro13 – Dia do defi ciente visual, do ÓƟ co, do Marinheiro e do Pedreiro
15 – Dia do Jardineiro, do Jornaleiro e do Esperanto15 – Dia do Jardineiro, do Jornaleiro e do Esperanto
16 – Dia do Reservista16 – Dia do Reservista
18 – Dia do Museólogo18 – Dia do Museólogo
20 – Dia do Mecânico20 – Dia do Mecânico
21 – Início do verão, Dia do Atleta e dos ArƟ stas profi ssionais21 – Início do verão, Dia do Atleta e dos ArƟ stas profi ssionais
23 – Dia do Vizinho23 – Dia do Vizinho
24 – Dia do Órfão24 – Dia do Órfão
25 – Natal25 – Natal
26 – Dia da Lembrança26 – Dia da Lembrança
28 – Dia da Marinha Mercante e do Salva Vidas28 – Dia da Marinha Mercante e do Salva Vidas
31 – Dia da Esperança e das Devoluções31 – Dia da Esperança e das Devoluções
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Lazer & Variedades

ROMÃO MÁQUINAS
“QUALIDADE SEMPRE”

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
visite nosso site: www.romãomaquinas.com.br

TELEVENDAS  17  3522-6167(    )

Segredos culinários
Café
1. Você pode uƟ lizar o pó de café usado para lavar 
galheteiros e vidros de azeite. É muito bom também 
para lavar e clarear pias brancas e o chão da cozinha. 
Depois da faxina, esfregue um pouco do pó de café 
usado em suas mãos. Elas fi carão claras e macias. 
2. O pó de café fi cará como se fosse moído na 
hora se você o guardar num recipiente fechado 

dentro da geladeira. 
3. Depois de fazer café, use o pó que fi cou no 
coador para desentupir a pia. Ou, também, 
coloque no armário, para espantar formigas.
4. Para dar um sabor diferente ao café, misture 
no pó uma colherinha de chá de chocolate, an-
tes de pôr a água.

Dicas para se viver melhor
46. Priorizar as pessoas amadas
Este é outro ponto comum dos que vivem 

nas chamadas Blue Zones. “Eles contam com 
famílias fortes e se apoiam mutuamente”, con-
ta Dan BueƩ ner. Relações verdadeiras nos pro-
tegem de situações adversas.

47. Esquecer do sal
A redução de seu consumo é imprescindível 

para prevenir e controlar a hipertensão que, por 
sua vez, oferecem as condições favoráveis para 
que inúmeros problemas de saúde progridam 
rapidamente, tais como a insufi ciência renal e as 
complicações cardíacas. “O sal em excesso faz o 
corpo reter mais líquido, o que, além de causar 
inchaço, também aumenta o volume sanguíneo, 
elevando a pressão nas artérias”, explica a nutri-

cionista Andréia Naves. Para passar bem longe 
desse drama, vale cortar o sal de cozinha que 
adicionamos aos pratos durante a preparação, 
para colocá-lo apenas no momento de consumir, 
e sempre usando o bom senso. Outra dica é re-
duzir o consumo de condimentos, pratos pron-
tos, embuƟ dos ou enlatados.

48. Pra  car sexo com prazer
A aƟ vidade sexual ajuda a aliviar as tensões, já 

que, durante a relação, ocorre a liberação de en-
dorfi nas, substâncias que melhoram o humor. O 
sexo ainda faz bem para a circulação. Por fi m, vale 
como um excelente exercício e ajuda a reforçar vín-
culos de afeto.

49. Criar um tempo para a família
A união e o apoio mútuo entre cônjuges, pais 

e fi lhos precisam certo invesƟ mento de tempo 
e atenção. Mas como encontrar períodos livres 
para dedicar a essas pessoas todo o carinho que 
merecem? “Vale programar um jogo que pos-
sam fazer juntos, que permita confraternizar e 
trocar ideias”, diz ChrisƟ an Barbosa.

50. Usar as dicas diariamente
Caminhar só aos fi nais de semana ou en-

contrar mais tempo para os amigos apenas nos 
períodos em que a roƟ na de trabalho sossega 
um pouco podem ser um bom começo, na ten-
taƟ va de transformar a sua vida para melhor. 
É preciso, porém, garanƟ r que mudanças pon-
tuais se transformem em hábitos, para colher 
resultados signifi caƟ vos no que diz respeito à 
saúde e à longevidade. Fim.

Bolo de milho
com leite condensado

Ingredientes 
Massa 
1 1/2 xícara (chá) de farinha de trigo 
1 lata de leite condensado 
7 ovos 
1 xícara (chá) de manteiga 
1 1/4 lata de milho verde baƟ do 
1 colher (sopa) de fermento químico 

em pó

Modo de preparo 
Bata a manteiga até fi car bem cremo-

sa. Depois, sem parar de bater, acrescente 
o leite condensado em fi o e os ovos, um a 
um. Em seguida, junte o milho verde e, por 
úlƟ mo, a farinha de trigo peneirada junto 
com o fermento. Misture levemente até 
que fi que uma massa homogênea. Despeje 
numa fôrma redonda com buraco no meio, 
untada. Asse em forno médio por 35 minu-
tos. Espere esfriar e desenforme.

C U L I N Á R I A

Por que São Jorge não é santo?
São Jorge de Capadócia é venerado em todo o mundo como protetor das donzelas e dos 

oprimidos. Também é patrono de dois países: Inglaterra e Portugal. Apesar disso, ele não faz parte 
do marƟ riológio (lista de todos os santos) da Igreja Católica porque faltam provas contundentes 
de que tenha realmente exisƟ do.

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

CURIOSIDADE

Em locais de grande área disponível e poucos usuários, procure concentrá-los em um só local.
Dica do Poupinho

Você sabia?
Nos conventos, durante a leitura das Escrituras Sagradas, ao se referir a São José, diziam 
sempre “Pater Puta  vus”, ou seja, Pai Suposto, abreviando em P.P. Assim surgiu o hábito, 
nos países de colonização espanhola, de chamar os José de Pepe.

Amigo é a criatura que escuta todas as nossas coisas sem aquela cara que 
parece estar dizendo: “E eu com isso?”  

Mário Quintana

Papel alumínio: 10 modos práticos de usá-lo!
O papel mais popular que existe na cozinha 

tem mais uƟ lidade do que apenas ir ao forno.
– O papel alumínio pode ajudar a recuperar 

aquela tesoura ‘cega’ que há tempos está jogada 
de lado. Pegue um pedaço de papel, amasse e use 
a tesoura para cortar o papel. Repita o processo 
até 10 vezes; sua tesoura ou faca irá cortar tudo.

– Apareceu uma goteira e não tem como ar-
rumar no momento? Cubra o furo com papel 
alumínio. Como ele é impermeável e moldável, 
irá segurar se a chuva chegar.

– Ninguém gosta de abrir a geladeira e senƟ r 
aquele cheiro forte da cebola que não foi usada, 
não é? Então cubra a cebola com fi lme plásƟ co e 

depois com uma folha de papel alumínio. Além 
do cheiro não sair, a cebola manterá sua umidade 
como se Ɵ vesse sido cortada no ato que for usar.

– Quer economizar ferro de passar, energia e 
suas mãos? Cubra a mesa de passar roupa com 
papel alumínio deixando a parte brilhante para 
cima. Por cima do papel coloque um lençol ou 
tecido de algodão. O alumínio irá refl eƟ r o calor 
e só de passar um lado da roupa o outro já fi cará 
liso também.

– O parafuso ou a porca não estão bem 
encaixados? Enrole papel alumínio. Ele fará a 
pressão necessária para que fi que tudo bem pre-
so. Con  nua...
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Dica do Poupinho

Os premiados do CIC e WPG
As Faculdades Integradas Padre 

Albino (FIPA), através dos Núcleos 
de Pesquisa e de Pós-Graduação, 
realizaram de 25 a 27 de outubro 
o seu VI Congresso de Iniciação 
Cienơ fi ca (CIC) e o V Workshop de 
Pós-Graduação (WPG).

O Congresso foi aberto às 19h30 
com apresentação do Quinteto de 
Metais da Secretaria de Cultura de 
Catanduva, seguida da palestra Ins-
trumentos cons  tucionais para a 
inclusão social, à cargo do Prof. Dr. 
Luiz Alberto David Araújo, Livre-Do-
cente e professor Ɵ tular de Direito 
ConsƟ tucional da PUC/SP.

No dia 26, no Campus Sede, 
foram apresentados os 106 traba-
lhos cienơ fi cos inscritos nas áreas 
da Saúde, Ciências Humanas, So-
ciais, Educação, Licenciatura e Pós-
Graduação, sendo 53 na forma oral 
e 53 em painel. No dia 27, também 
no Campus Sede, a parƟ r das 9h00, 
houve a premiação dos trabalhos.

Os vencedores foram:

ÁREA DA SAÚDE
Medicina
Modalidade Oral
1º lugar - Matheus Vicente 

Mayorquim - Profª Ana Paula Girol 
- Estudo da proteína Anexina A1 em 
tumores cerebrais e Nathálie Neves 
CheregaƩ o - Profª Maria Luiza Rosa 
- Estudo em modelo experimental 
de esquizofrenia mostra alteração 
na expressão do transportador de 
glutamato cerebral

2º lugar - Amanda ChrisƟ na 
Salles Bernardo - Profª Terezinha 
Biscegli - Estudo da acuidade vi-
sual de crianças frequentadoras de 
creches de Catanduva-SP e João An-
tonio Soler - Profª Maria Luiza Rosa 
- Alterações comportamentais indu-
zidas pela ingestão aguda e crônica 
do chá de ayahuasca (Santo Daime) 
em ratos wistar

Modalidade Painel
1º lugar - Renan Cenize Guardia 

- Profª Maria José Paes - Modelo ex-
perimental de indução de enfi sema 
pulmonar por exposição à fumaça 
de cigarro em ratos e Stela Louren-
ço Pupim - Profª Adriana Schiaveto 
- InvesƟ gação da presença de recep-
tores de melatonina em áreas do 
tronco encefálico envolvidas com o 
controle respiratório

2º lugar - Bruna Corte Perez - 
Profª Ana Paula Girol - Associação 
da proteína Anxa1 e proliferação ce-
lular no carcinoma ductal de mama

Enfermagem e Educação Física
Modalidade Oral
1º lugar - Nathalya Leonardi 

Marzenini - Profª Virtude Soler - Hi-
podermóclise: redescoberta da via 
subcutânea no tratamento de indi-
víduos vulneráveis

2º lugar - Cleidimar da Luz - 
Profª Denise Faria - Prevalência de 
aleitamento materno exclusivo de 
primíparas e mulơ paras no ambu-
latório do Hospital Escola Emílio Car-
los e Vanuza Silva Sampaio - Profª 
Antonia de FáƟ ma Serradilha - Vio-
lência domésƟ ca contra a mulher

Modalidade Painel
1º lugar - Patrícia de Sousa San-

tos - Profª Karina Morandin - Aten-
ção básica no Brasil e a importância 
do PMAQ

ÁREA DE CIÊNCIAS SOCIAIS E 
HUMANAS

Administração
Modalidade Oral
1º lugar - Daiely da Silva Galleni 

- Prof. André Franco - Gestão fi nan-
ceira estratégica por meio do fl uxo de 
caixa oƟ mizado e Cícera ValenƟ m Ri-
beiro – Prof. Paulo Marques - Susten-
tabilidade na cidade de Catanduva

Direito
Modalidade Oral
1º lugar - Larissa Squinca Tessari 

- Profª Beatriz Trigo - PerspecƟ vas 
das propostas de modifi cações do 
Código de Defesa do Consumidor

Administração e Direito
Modalidade Painel
1º lugar - Marcelo dos Santos 

Araújo - Prof. Laércio Silva - Clima or-
ganizacional e Camila Rodrigues Es-
pelho de Souza – Profª Ana Paula de 
Oliveira - O reconhecimento da união 
homoafeƟ va pelo STF e sua reper-
cussão na sociedade catanduvense

ÁREA DE LICENCIATURA
E EDUCAÇÃO
Educação Física
Modalidade Painel 
1º lugar - Caroline Monice de 

Souza - Prof. Américo Lourenço - Ava-
liação do nível de aƟ vidade İ sica e 
do índice de massa corporal em fun-
cionários da produção e recursos hu-
manos em uma empresa farmacêuƟ -
ca de Catanduva-SP e Liliane Marques 
da Silva - Prof. Américo Lourenço 
- A melhoria do rendimento escolar 
através da qualidade de vida dos do-
centes que praƟ cam ginásƟ ca laboral

Educação - Outras Ins  tuições
Modalidade Painel 
1º lugar - Monize de Cássia Ber-

toli Fazani – Prof. Dirce Gimeniz - 
Jogos educaƟ vos para o ensino de 
MatemáƟ ca nos anos iniciais

Educação Física e Educação
Modalidade Painel
2º lugar - Karine Augusto da 

Silva – Profª Silene Fontana - Bul-
lying escolar: o mal que assombra 
as escolas e Giselle Santos Soares 
de Oliveira - Profª Márcia Antonioli 
- O professor: formação docente e 
novas tecnologias

PÓS-GRADUAÇÃO - FIPA
Modalidade Oral
1º lugar - Daniele Sanches Fran-

cisqueƫ   e Jaqueline Alves Molina – 
Prof. Antonio Mota Jr. - A importân-
cia do conhecimento prévio das 
caracterísƟ cas dos produtos na op-
ção por invesƟ mentos fi nanceiros 
nas empresas

2º lugar - Edilaine Aparecida 
Sando e Larissa Braz Krauniski – Prof. 
Marcos Assis - Educação fi nanceira 
para pessoas İ sicas ou unidades fa-
miliares da nova classe C

PÓS-GRADUAÇÃO – OUTRAS 
INSTITUIÇÕES

Modalidade Oral
1º lugar - Nayanne Beckmann 

Bosaipo - Profª Maria Luiza Rosa 
- Aumento da expressão do trans-
portador de Glutamato Neuronial 
(Eaac1) é encontrado no córtex pré-
frontal de Ratos uƟ lizando modelo 
experimental de esquizofrenia.

Apresentação oral

Apresentação em painel

Prof. Dr. Luiz Alberto David Araújo fez a
palestra de abertura.

Fotos:Arquivo/FIPAFotos:Arquivo/FIPA
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Dica do Poupinho

A capela do Recanto
As pessoas que visitam o Re-

canto Monsenhor Albino estão 
elogiando sua capela, que foi total-
mente reformada.

A obra foi feita com recursos da 
Fundação Padre Albino (material), 
do Bazar da Pechincha e doações de 
benfeitores e empresas. A arquiteta 
Ariana Basto doou toda a parte ex-
terna da calçada e acompanhou a 
obra, que também teve a colabora-
ção da Drª Marli Bugaƫ   GenƟ li.

Iniciada em novembro de 2011, 
a parede da capela foi descascada 

e aplicado produto para elimina-
ção da umidade, trocado o piso, 
que estava solto, e refeito o piso 
externo com um metro de largura, 
com o objeƟ vo de também diminuir 
a umidade. O telhado foi lavado e 
resinado.

A capela, que tem capacidade 
para 80 pessoas, é muito impor-
tante para o Recanto e os idosos, 
disse Irmã Anália Nunes, Superviso-
ra do Recanto. Todas as sextas feiras 
e em datas fesƟ vas são celebradas 
missas na capela. 

CEPRAJUR já atendeu 600 pessoas em 2012
O Centro de PráƟ ca Jurídica 

(CEPRAJUR), órgão manƟ do pelo 
curso de Direito das FIPA, já aten-
deu nesse ano de 2012 mais de 600 
pessoas carentes em seu escritório 
de assistência jurídica gratuita.

De acordo com o Prof. DonizeƩ  
Pereira, o serviço, de cunho emi-
nentemente assistencial, é fruto 
da parceria entre o CEPRAJUR, a 
Associação Pão Nosso, da Paróquia 
Imaculada Conceição, o PROCON 
e a Prefeitura Municipal de Catan-
duva e tem como principais obje-
Ɵ vos promover a intermediação 

de confl itos “e esclarecer sobre as 
opções jurídicas postas à disposição 
da população carente pelos órgãos 
públicos e privados”.

Para o Prof. DonizeƩ , “o com-
promeƟ mento mútuo entre esses 
órgãos e a manutenção do programa 
tornou-se imprescindível para a 
população carente da cidade, que 
desfruta do melhor conhecimento 
produzido no ambiente universi-
tário, em um momento em que 
a disposição e o vigor dos alunos 
propiciam uma interação comuni-
tária altamente produƟ va, com claros 

refl exos no ensino de qualidade”.
A parƟ r de 2010, ano da cele-

bração do convênio com o PROCON, 
o número de atendimentos anuais 
do CEPRAJUR praƟ camente tripli-
cou o que, ressaltou o Prof. DonizeƩ , 
“mostra a importância dessa parce-
ria para a população de Catanduva”.

O Ceprajur está localizado em 
uma região com mais de trinta mil 
habitantes. Prof. DonizeƩ  lembra 
que o bairro registra confl itos jurídi-
cos de alta intensidade, “com seus 
moradores convivendo diariamente 
ao lado das mazelas sociais mais 

pungentes e vivenciando o descaso 
ofi cial dos gestores públicos em re-
lação às oportunidades que mais 
de perto infl uenciam as aspirações 
coƟ dianas, o que faz do escritório 
jurídico do CEPRAJUR um alento à ci-
dadania. Esse programa assistencial, 
portanto, mais do que úƟ l, é absolu-
tamente necessário”, conclui.

O Balcão de Atendimento do 
CEPRAJUR está localizado ao lado 
da Paróquia Imaculada Conceição, 
na Rua São Leopoldo, nº 80, no 
Bom Pastor, e funciona das 9h às 
17h, de segunda a sexta-feira.

GPS da Alegria promove o Dia da criança na praça
Dia 20 de outubro, o GPS 

(Grupo de Pedagogos Solidários) 
da Alegria, grupo formado pelos 
alunos do curso de Pedagogia das 
FIPA, acompanhado pelas professo-
ras Dirce Aparecida Gimeniz e Glá-
dis Aparecida Andaló dos Santos, 
realizou, na Praça da República, das 
8 às 10 horas, o “Dia da criança na 
praça”. 

O grupo levou brinquedos con-
feccionados com materiais reci-

cláveis para interagir com as crian-
ças que passaram pelo local.

Visita a Pediatria
Dia 28, às 15h00, o GPS da 

Alegria visitou a Pediatria do Hospi-
tal Padre Albino, onde fez a entrega 
de brinquedos e contou histórias 
para as crianças internadas. De 
acordo com a Coordenadora do 
curso, Profª Silene Fontana, o grupo 
pretende fazer dessas visitas uma 
práƟ ca mensal.

Semana da Criança no Colégio de Aplicação

O Colégio de Aplicação desen-
volveu uma programação espe-
cial para comemorar a Semana da 
Criança.

No dia 08, os alunos do 2º ao 
5º ano do Ensino Fundamental 
foram ao Teatro Municipal, às 10 
horas, assisƟ r a peça El dia que me 
quieras, com os atores Drika Vieira 
e Carlinhos Rodrigues. No dia 10, 

no intervalo, os alunos receberam 
algodão doce e no dia 11, pipoca.

No dia 10 os alunos da Educação 
InfanƟ l, do Maternal ao 1º ano, 
foram ao Buff et Brinque e Abrace 
para uma “Tarde diferente”, a parƟ r 
das 13 horas, e fi zeram um passeio 
com o Trenzinho da Alegria. No 
dia 11 ganharam pipoca e algodão 
doce no intervalo.

A capela foi totalmente reformada.

DivulgaçãoDivulgação
O grupo levou brinquedos confeccionados com materiais recicláveis.

DivulgaçãoDivulgação

Passeio com o trenzinho da alegria.

DivulgaçãoDivulgação
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Doação à UTQ do Hospital Padre Albino
A Unidade de Tratamento de 

Queimados (UTQ) do Hospital Pa-
dre Albino recebeu, em doação, R$ 
2.500,00 do Dr. Hamilton Carvalho.

Em seu aniversário, comemo-
rado dia 13 de outubro, Dr. Hamil-
ton pediu a familiares e amigos que 
não levassem presentes e doassem 
a quanƟ a em dinheiro especifi ca-
mente para a Unidade de Quei-
mados. Com o valor doado foram 
comprados 62 tubos de creme der-
matológico, muito uƟ lizado no trata-
mento de pacientes queimados.

A Diretoria AdministraƟ va e 
o Conselho de Administração da 
Fundação agradecem ao Dr. Hamil-
ton pelo nobre gesto.

Visita técnica
O setor de Recursos Humanos 

recebeu dia 13 de novembro a visita 
de representantes da Santa Casa de 
Rio Claro. Vanessa Maria Pagliori, 
gerente de RH, e Adriana Merenice 

Dias, encarregada do Departamento 
Pessoal, vieram conhecer as boas 
práƟ cas desse setor da Fundação 
Padre Albino, sendo recebidas pela 
gerente CrisƟ ane Oliveira.

Hospitais participam de treinamento da FEHOSP
A Fundação Padre Albino sediou 

dia 29 de outubro o Programa de Ca-
pacitação Profi ssional da Federação 
das Santas Casas e Hospitais Benefi -
centes do Estado de São Paulo – FE-
HOSP. O evento foi realizado no An-
fi teatro Padre Albino.

Os palestrantes Cláudio Rocha e 
Dulce Francisco, abordando o tema 
Resiliência, falaram sobre o poder 
da inteligência emocional e a arte 
de transformar a energia de um pro-
blema em uma solução.

Os facilitadores explicaram que a 
palavra resiliência é originada na İ si-
ca e trata da propriedade de alguns 
materiais de acumular a energia, ao 

serem submeƟ dos a um determi-
nado esforço e, ao término desse 
esforço, de retornarem ao seu estado 

natural, sem alterações. O termo 
foi emprestado pela psicologia para 
defi nir situações enfrentadas pelos 
seres humanos. “Enfrentar crises, 
mudanças, adversidades, desafi os 
sem perder a postura e conƟ nuar a 
apresentar os resultados esperados 
permanecendo em seu estado natu-
ral é ser inteligente emocionalmente, 
portanto, resiliente”, afi rma Rocha.

O encontro, que proporcionou 
a troca de experiências e a re-
fl exão, contou com a parƟ cipação 
dos colaboradores dos hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino e de-
mais inscritos pela página eletrôni-
ca da FEHOSP.

Durante a limpeza de áreas grandes, acenda apenas as luzes necessárias.
Dica do Poupinho

Fundação apóia a Campanha Saúde 10
A Fundação Padre Albino está 

apoiando o Movimento Nacional 
em Defesa da Saúde Pública, pro-
jeto de lei de iniciaƟ va popular que 
propõe o invesƟ mento de no míni-
mo 10% da receita corrente bruta 
da União na saúde pública.

O projeto, que está angariando 
assinaturas em todos os Estados do 
país, altera a Lei Complementar nº 
141/12, que regulamentou a Emen-
da ConsƟ tucional 29, não só no que 
diz respeito ao subfi nanciamento 
do SUS, mas também propondo 
que os recursos sejam aplicados em 
conta vinculada, manƟ da em insƟ -
tuição fi nanceira ofi cial, sob res-

ponsabilidade do gestor de saúde. 
Liderado pela Associação Médi-

ca Brasileira, Ordem dos Advoga-
dos do Brasil e Academia Nacional 
de Medicina, o projeto conta com 
apoio de importantes enƟ dades 
médicas nacionais, segmentos das 
Igrejas e várias outras enƟ dades.

Para que a mobilização tenha 
sucesso há necessidade da coleta 
de pelo menos 1,5 milhão de as-
sinaturas (1% do eleitorado nacio-
nal), distribuídos em pelo menos 
cinco Estados (0,3% dos eleitores de 
cada um) e apresentar esse material 
à Câmara dos Deputados. Depois o 
projeto de iniciaƟ va popular seguirá 

a tramitação normal no Congresso. 
As assinaturas só valerão se forem 
acompanhadas de nome completo 
e legível, endereço e dados idenƟ -
fi cadores do ơ tulo eleitoral.

Os hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos e as Faculdades Integradas Pa-
dre Albino estão colhendo assinatu-
ras; a Diocese de Catanduva encami-
nhou listas a todas as suas paróquias.

MULHER EMPRESÁRIA
O Conselho da Mulher Em-

presária (CME), órgão ligado ao 
Sincomercio, também está apoian-
do o movimento.

As conselheiras incenƟ varão, 

em seus estabelecimentos comer-
ciais, clientes internos e externos a 
apoiarem a campanha, assinando 
os formulários encontrados em suas 
lojas: Acalanto Lingerie, Bios Equi-
pamentos, Casa FáƟ ma, C&K, Dalto 
Jóias, Espaço Casa, FG CosméƟ cos, 
Imaginarium, Ivone Jacomin Modas, 
Marly Tecidos, Mickey Modas, Mil 
Flores, Olavo Bilac, ÓƟ ca Ocular, ÓƟ -
ca Ponto de Vista, Ouromil, Sonhare, 
Tharô/Azzuly e Yes Yet.

A presidente do CME, Vera Bo-
dra Guimarães, pede a todos que 
desejam apoiar a causa que se 
dirijam até uma das lojas citadas 
munidos de seus ơ tulos de eleitor.

Imprensa/FPAImprensa/FPA

Ronald McDonald visita 
a Pediatria do HPA

TransmiƟ r conceitos educaƟ vos, 
como respeito ao meio ambiente e 
a valorização da amizade. Essa foi a 
proposta do Show do Ronald, per-
sonagem-símbolo da rede McDo-
nald’s, que levou alegria e diversão 
às crianças internadas na Pediatria 
do hospital Padre Albino no úlƟ mo 
mês de outubro.

A aƟ vidade integra as ações do 
InsƟ tuto Ronald McDonald, que é 
uma associação brasileira, sem fi ns 
lucraƟ vos, com foco na luta contra 
o contra o câncer infanto-juvenil.

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

Os palestrantes Cláudio Rocha e Dulce Francisco.

DivulgaçãoDivulgação

Dr. Hamilton explica sobre a doação à Unidade de Queimados do HPA (detalhe).

Alunas da Pedagogia 
criam objetos natalinos

As alunas do 1° ano de Pedagogia 
das FIPA criam objetos natalinos como 
guirlandas, árvores e enfeites durante 
as aulas de “Brinquedoteca OptaƟ va”. 

Segundo a docente da disci-
plina, Profª Dirce Gimenez, “a ideia 
da aula é justamente desenvolver e 
confeccionar objetos e brinquedos 
de modo que esƟ mule a criaƟ vidade 
dos acadêmicos uƟ lizando estações 
do ano, grandes eventos e, principal-
mente, datas comemoraƟ vas, pois 
essa é uma forma de estar sempre 
produzindo coisas diferentes”.
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Alunos da Educação Física apresentam trabalhos de pesquisa em Jaú

Dia 10 de novembro úlƟ mo, 
alunos do 3º ano do curso de Li-
cenciatura e do curso de Bachare-
lado em Educação Física das FIPA 
apresentaram o resumo das suas 
pesquisas do trabalho de con-
clusão de curso no formato de pai-
nel no ENIC - Encontro de Iniciação 
Cienơ fi ca e Pesquisa das Facul-
dades Integradas de Jaú. 

O evento foi realizado na Funda-
ção Educacional Dr. Raul Bauab, na 
cidade de Jaú, e contou com a parƟ -
cipação de estudantes de diferentes 
áreas - Educação Física, Psicologia, 
Pedagogia, Direito, Administração, 
Enfermagem, Ciências Contábeis e 
Comunicação Social.

Os trabalhos apresentados 
foram Educação Física escolar: no-

vas perspec  vas sobre avaliação, de 
Aline Polezzi e Atos Guilherme Espe-
jo; Avaliação Física: teoria e aspec-
tos históricos da Antropometria, de 
Karina Iris Fernandes e Thais Luiza 
Candido; A recreação como meio de 
aprendizagem nas aulas de Educa-
ção Física, de Danilo Agoche e Daniel 
Marin dos Santos, sob a orientação 
do Prof. Ademir Testa Junior.

Os trabalhos Os bene  cios do fut-
sal nas aulas de Educação Física para 
o desenvolvimento motor, de Ander-
son Roberto do Nascimento e Valmar 
dos Santos Andrade; Os bene  cios 
dos jogos coopera  vos na Educação 
Infan  l, de Newton Meneguesse e 
Paulo Giovanni Neto; O futsal como a 
principal a  vidade  sica na escola, de 
Enrico Dalto e João Eduardo Bossolan 
e A importância dos jogos coope-
ra  vos no Ensino Fundamental, de 
Eduardo Henrique Artuzo e Luiz Fer-
nando Cardozo Barboza, Ɵ veram a 
orientação da Profª Luciana de Car-
valho Leite.

Limpe regularmente paredes, janelas, pisos e forros.
Dica do Poupinho

Direito celebra acordo com o Juizado Especial Federal
O Tribunal Regional Federal da 

Terceira Região, a JusƟ ça Federal 
de Primeiro Grau em São Paulo e 
as Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA), através do seu curso 
de Direito, celebraram um acordo 
de cooperação mútua para imple-
mentação do serviço voluntário na 
unidade do Juizado Especial Fede-
ral de Catanduva.

Pelo acordo, sete estudantes 
regularmente matriculados no cur-
so de Direito das FIPA, a parƟ r do 2º 
ano, farão estágio não remunerado 
nas seguintes áreas de atuação: Ju-

diciária – gabinetes de magistrados, 
secretaria e atendimento I e II; Ad-
ministraƟ va – assistência médica e 
social, contadoria, informáƟ ca, re-
cursos humanos e órgãos de apoio 
administraƟ vo.

Os critérios para a seleção, fi xa-
dos no acordo de cooperação, são 
provas escritas, de conhecimento 
específi co, exame psicológico e en-
trevista pessoal.

O acordo, assinado em 22/09/12, 
pelo desembargador federal Newton 
de Lucca, presidente do Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região, pela de-

sembargadora federal Marisa Santos, 
Coordenadora dos Juizados Especiais 
Federais da 3ª Região, pelo Dr. José 
Carlos Rodrigues Amarante, presi-
dente da Diretoria AdministraƟ va da 
Fundação, e pelo juiz federal diretor 
do foro Ciro Brandani Fonseca, da 
JusƟ ça Federal de 1º Grau em São Pau-
lo, tem validade de sessenta meses.

O Coordenador do curso de Di-
reito, Dr. Luís Rossi, ressalta a im-
portância do convênio. “Nossos 
alunos terão mais oportunidade 
de vagas de estágio, em órgão tão 
presƟ giado como a JusƟ ça Federal, 

podendo sedimentar seus conheci-
mentos através do exercício práƟ co 
das teorias jurídicas, desenvolvido 
com o acompanhamento de ma-
gistrados e servidores altamente 
qualifi cados, o que certamente lhes 
proporcionará uma facilitação de 
ingresso no mercado de trabalho, 
especialmente após o término do 
curso”.

Dr. Rossi informou que a imple-
mentação do estágio já está em 
andamento, com a seleção de alu-
nos na forma da demanda solici-
tada pela JusƟ ça Federal. 

FIPA lança 3 cursos de Pós-Graduação para 2013 na área de Administração
As Faculdades Integradas Padre 

Albino (FIPA) lançaram três cursos 
de Pós-Graduação, semi-presen-
ciais, na área de Administração para 
2013 - Gestão de Micro e Pequenos 
Negócios, Controladoria Contábil e 
Gestão de Finanças e Gestão Estra-
tégica de Pessoas e MarkeƟ ng.

O curso Gestão de Micro e 
Pequenos Negócios objeƟ va for-
mar empreendedores, gestores de 
micro e pequenas empresas, com 
requisitos teóricos consistentes e ex-
celentes práƟ cas de gestão, capazes 
de compreender as exigências do 
mercado globalizado e compeƟ Ɵ vo 
através de uma conduta profi ssional 
éƟ ca, sob o critério do desenvolvi-
mento com sustentabilidade.

O curso tem como público alvo 
empresários de micro e peque-
nos negócios que buscam maiores 
conhecimentos em gestão, aper-
feiçoamento e reciclagem; em-
preendedores, profi s sionais ges-
tores, autônomos e trabalhadores 
informais que têm como objeƟ vo 
formalizar seus negócios, egressos 
do ensino superior que pretendem 
dar conƟ nuidade aos estudos e 
a interessados em geral. A carga 
horária é de 372 horas, com dura-
ção de 18 meses.

Gestão Estratégica de Pessoas 
e MarkeƟ ng vai discuƟ r as relações 
de recursos humanos nas empre-
sas, avaliar desempenho individual 
e coleƟ vo através de conceitos de 

trabalho em equipe, desenvolver a 
capacidade de entender as ações 
mercadológicas, planejar e realizar 
ações que permitam uma melhor 
gerência dos processos e estudar 
modelos moƟ vacionais que au-
mentem a produƟ vidade e a quali-
dade de vida das pessoas.

o curso é dirigido a administra-
dores, contabilistas, economistas, 
psicólogos, diretores, gerentes 
e profi ssionais da área e profi s-
sionais que irão atuar como con-
sultores. A carga horária é de 372 
horas, com duração de 18 meses.

Controladoria Contábil e Ges-
tão de Finanças, com 380 horas, 
tem como público alvo administra-
dores, contabilistas, economistas, 

diretores, gerentes e profi ssionais 
da área e profi ssionais que irão 
atuar como consultores.

O curso visa reconhecer e de-
senvolver os melhores conceitos 
e práƟ cas da Controladoria Con-
tábil, uƟ lizar os conceitos e práƟ -
cas da gestão fi nanceira para to-
mada de decisão, fornecer os mais 
avançados conceitos, metodo-
logias e técnicas para análise, o 
cálculo e a gestão de riscos e des-
vendar o funcionamento do mer-
cado fi nanceiro, seus produtos e 
serviços.

Os interessados devem en-
trar em contato pelo fone 
0800.772.5393. A previsão do iní-
cio das aulas é para março/2013.

DivulgaçãoDivulgação

Alunos com o Prof. Ademir Testa Junior (primeiro à esquerda, agachado).

Professor da 
Administração
torna-se Mestre

Dia 19 de outubro, às 15h30, 
o Prof. Nilson Mozas Olivares, do 
curso de Administração das FIPA, 
defendeu sua dissertação de mes-
trado em Engenharia de Produção 
na Uniara, em Araraquara.

A dissertação teve como tema 
“Avaliação da integração entre a 
Teoria das Restrições (TOC) e a 
metodologia Seis Sigma em um 
processo de produção do segmen-
to eletro metalúrgica”.

Da esquerda para a direita Nilson Mozas Oliva-
res, Prof. Dr. Claudio Luis Piratelli (Uniara); Prof. 
Dr. José Luis Garcia Hermosilla (Uniara) e Prof. 
Dr. Fábio Müller Guerrini (USP/São Carlos).
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ACUPUNTURA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405
Fones: 3523 2223 – 3522 4429

BRONCOSCOPIA

•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone

Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179 
CLÍNICA MÉDICA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Ca  alini
Rua Maranhão, 1.405 - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA

•Drª Renata Cardoso Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GERIATRIA

Dr. Eduardo Marques da Silva
Rua Maranhão, 1909 – Fone: 3522 6060

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

NEFROLOGIA

•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA adulta e infan  l

Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados audi  vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, ele-
troencefalografi a computadorizada e ma-
peamento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. André da Rocha Nasorri
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3525 3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199

•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405 - Fone: 3523 2223

PEDIATRIA E PUERICULTURA

•Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341 - Fone: 3522 3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 

•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E 
ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº

Limpe regularmente as luminárias, lâmpadas e demais aparelhos de iluminação.
Dica do Poupinho



JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINO 11NOVEMBRO / 2012Use luz natural de janelas sempre que possível.

Dica do Poupinho

16 Ligas promovem o ELEC 2012

No úlƟ mo dia 10 de novem-
bro, das 8 às 14 horas, acadêmicos 
de Medicina das FIPA realizaram, 
na Praça da República, o Encontro 
das Ligas EstudanƟ s de Catanduva 

(ELEC), cujo tema foi Ressocialização 
e Reabilitação.

Dezesseis ligas que integram os 
projetos de Extensão do curso de Me-
dicina parƟ ciparam do ELEC: Liga de 

Clínica Médica, Coração, Cirurgia Ge-
ral, Dermatologia, Dor, Endocrinologia 
e Diabetologia, Medicina EsporƟ va, 
Geriatria e Gerontologia, Infectologia, 
Medicina de Família, Neuropsiquia-
tria, Oncologia, Pediatria, Cirurgia 
PlásƟ ca, Cirurgia de Urgência e Trau-
ma, Cirurgia Vascular e Angiologia, 
além do GAC – Grupo de Ajuda Comu-
nitária e do cursinho preparatório Sala 
Extra. Aproximadamente 200 alunos 
parƟ ciparam do evento.

Os estudantes esclareceram 
dúvidas e realizaram atendimentos 
básicos, como aferição de pressão, 
dosagem de glicemia e outros que 
puderam diagnosƟ car disfunções e 
direcionar as pessoas para atendi-
mento médico específi co.

SebasƟ ão MarƟ nez, 68 anos, 
disse que estava no centro da cidade 
quando senƟ u um mal estar. Voltan-

do para casa, viu o evento e resolveu 
passar pelos stands à procura de 
ajuda. “Descobri aqui que este mal 
estar que sinto às vezes pela manhã 
é consequência de um dos remédios 
que tomo errado quando sinto al-
guma dor”, disse ele, afi rmando que 
deveria realizar tais exames com 
mais frequência, mas por não ter o 
hábito de ir ao médico, acaba dei-
xando de se cuidar.

Júlia Salles, de 19 anos, foi até o 
ELEC à procura de informações so-
bre câncer de mama. “Tivemos um 
caso na família e queria me orientar 
melhor sobre os cuidados que de-
vemos ter com a doença. Saí daqui 
sabendo praƟ camente tudo sobre 
esse assunto”.

Os acadêmicos esƟ maram que 
cerca de 1.000 pessoas passaram 
pelo evento.

Alunos da Biomedicina ministram palestras

Nos dias 17, 18 e 19 de outubro, 
os alunos do curso de Biomedicina 
das FIPA Lucas Sylvestre Silva e Ma-
ria Laura Jorge ministraram pa-
lestras sobre doenças sexualmente 
transmissíveis na juventude na EE 
Nestor Sampaio BiƩ encourt e na 

ONG Criança, Cidadão do Futuro, 
de Catanduva. 

Os acadêmicos informaram aos 
jovens sobre as diversas doenças 
sexualmente transmissíveis e as 
formas de se proteger contra elas 
através dos métodos contracepƟ vos.
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Cerca de mil pessoas passaram pelo evento
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Palestra na ONG Criança, Cidadão do Futuro.

Alunos fazem o Teste do Progresso
Dia 24 de outubro, os alunos do 

1° ao 6° ano do curso de Medicina 
das FIPA submeteram-se a uma 
prova única denominada “Teste do 
progresso”.

Segundo o Dr. Ricardo Gonsaga, 
professor do curso, o teste é um 
programa que está sendo imple-
mentado na Fameca e em mais 
cinco faculdades de medicina. Na 

Fameca, 384 alunos foram convoca-
dos para o teste, que visa avaliar os 
conhecimentos cogniƟ vos adquiri-
dos durante os seis anos do curso. 

Dr. Ricardo informou que o re-
sultado do teste será online, mas 
apenas o aluno terá acesso à sua 
avaliação. O curso de Medicina 
receberá um relatório com o de-
sempenho geral dos alunos.

Medicina participa do 50º COBEM
O curso de Medicina das Fa-

culdades Integradas Padre Albino 
(FIPA), representado pelos Delega-
dos Docente e Discente, respecƟ va-
mente, Prof. Ms. Alessandro Teixeira 
Gonsaga e Heitor Vieira Nogueira, 
e acadêmicos Alfredo PiacenƟ n (4º 
ano), Rodrigo de Paiva (2º ano), 
CínƟ a Bimbato (3º ano) e Rodolfo 
Takaoka (1º ano) parƟ ciparam do 
50º COBEM – Congresso Brasileiro 
de Educação Médica, de 11 a 14 de 
outubro úlƟ mo, na Faculdade de 
Medicina da USP, em São Paulo.

Com o tema “De que médico 
a sociedade precisa?” o Congres-
so enfaƟ zou o compromisso da 
ABEM com uma formação médi-
ca adequada às necessidades da 
sociedade com destaque para a 
discussão de temas polêmicos da 
atualidade como teste do progres-
so dentro das insƟ tuições de medi-
cina, exame de ordem promovido 
pelo Cremesp, PROVAB e a aber-

tura de novas escolas no Brasil.
A ABEM, na ocasião, de acor-

do com o Prof. Ricardo Gonsaga, 
propôs quatro projetos para se-
rem desenvolvidos nas escolas de 
medicina: a avaliação interna dos 
cursos, a prova de progresso, o 
ensino da urgência e emergência 
e o internato. DiscuƟ u-se também 
a inclusão do ensino da residência 
médica nos fóruns permanentes da 
ABEM como mais um cenário de 
aprendizado no ensino médico.

O acadêmico Heitor Vieira 
Nogueira, do 4º ano de Medicina/
FIPA, proferiu a palestra “Orga-
nização de Centros e Diretórios 
Acadêmicos”, que teve a parƟ ci-
pação de acadêmicos de todo o 
Brasil e como debatedores os 
acadêmicos Bruno Guerreta Des-
ses, da Faculdade de Medicina de 
Botucatu/UNESP, e Weber Ribolli 
Moragas, da Faculdade Evangélica 
do Paraná.

Medicina adere ao Projeto ABEM 10 anos
O curso de Medicina, com au-

torização e apoio fi nanceiro da Di-
reção Geral das FIPA, está aderindo 
ao “Projeto ABEM - 10 anos de Di-
retrizes Curriculares”.

De acordo com a Pofª Drª Tere-
zinha Soares Biscegli, Coordenadora 
do curso de Medicina, “esse projeto 
muito contribuirá para a qualifi ca-
ção da educação médica brasileira e 
permiƟ rá ao nosso curso integração 
com as escolas médicas não só do Es-
tado, como também de todo Brasil. 

Drª Terezinha ressalta que a 
coordenadoria de curso e Coorde-
nadoria do Internato, representada 

pelo Dr. Ricardo Gonsaga, estão tra-
balhando com afi nco para melhorar 
o nível do curso e colocá-lo entre os 
mais conceituados do país.

O Projeto 10 anos DCN é com-
posto pelos seguintes subprojetos: 
Internato Médico - Construção 
de Diretrizes Nacionais; Ensino da 
Urgência e Emergência - Situação 
nos cursos médicos; Avaliação e 
acompanhamento das mudanças 
nos cursos de graduação em me-
dicina - Um modelo de auto-ava-
liação e Avaliação do estudante de 
medicina - Contribuição do Teste de 
Progresso.
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Envelhecer é tema de concurso de fotografia das FIPA
As Faculdades Integradas Padre 

Albino (FIPA), através do Núcleo 
de Apoio ao Estudante (NAE), pro-
moveu seu segundo concurso de 
fotografi as, nesse ano sob o tema 
Envelhecer. A premiação aconteceu 
no dia 05 de novembro no II Semi-
nário Cultural, a parƟ r das 19 horas, 
no Anfi teatro Padre Albino.

O seminário Envelhecer, de acor-
do com a Profª Ana Paula Girol, sua 
organizadora, foi um evento cienơ -
fi co-cultural que teve o objeƟ vo de 
discuƟ r o tema sob o olhar médico, 
psicológico e jurídico, possibilitando 
a integração de profi ssionais e es-
tudantes de diferentes áreas e per-
miƟ ndo a ampliação dos seus conhe-
cimentos e propiciando a refl exão.

O II Concurso de Fotografi a das 
FIPA, aberto a discentes, docentes 
e funcionários da InsƟ tuição, foi 
parte integrante do evento e uma 

aƟ vidade cultural e arơ sƟ ca que 
objeƟ vou mostrar, por meio da 
linguagem fotográfi ca impressa, as 
diferentes interpretações do pro-
cesso de envelhecimento.

O seminário foi iniciado pela 
Srª Alaíde GhiroƟ  Furlan, aluna da 
Faculdade da Terceira Idade das 
FIPA, que recitou a poesia “Idosos 
e rebeldes”, de Paulo Pain, redator 
do Estatuto do Idoso. Em seguida 
foi realizada uma mesa redonda 
composta por quatro profi ssionais 
das FIPA das áreas de Psicologia, 
Educação Física, Direito e Medicina, 
que falaram sobre envelhecimento 
– Profª Ms. Lígia Adriana Rodrigues, 
Profª Ms. Luciana de Carvalho Leite, 
Profª Ms. Ana Paula Polacchini de 
Oliveira e Dr. Eduardo Marques da 
Silva, seguida de debate.

Após a mesa redonda foi ser-
vido um coff ee-break no auditório 

interno com exposição conjunta de 
slides mostrando obras de pintura, 
escultura e poemas de diversos au-
tores ao longo do tempo, alusivos 
ao envelhecimento nos contextos 
religioso, mitológico, cultural, fi -
losófi co, políƟ co e social.

As fotografi as foram analisadas 
por uma comissão composta pela 
Profª Drª Maria Tereza de França 
Roland, pelo Prof. Nelson Lopes 
MarƟ ns, pelos jornalistas Mauro 
Assi e Evandro Belo e pelo fotógrafo 
Junior ScamaƩ o, que julgaram os 
quesitos abordagem do tema, cria-
Ɵ vidade, originalidade e qualidade 
técnica.

Do concurso parƟ ciparam 50 
fotografi as e as vencedoras foram:

1º lugar – Lembranças, de 
Pâmela Stábile da Silva, Marcela 
Marcondes Fiuza, Izabela Maran-
zato Rodrigues e Marina Perozim 

de Faveri, acadêmicas da 1ª série 
de Medicina.

2º lugar – Persistência, de Me-
lina Santana Bertelini, acadêmica 
da 2ª série de Enfermagem.

3º lugar - Sebas  ão não Sal-
gado, de Lívia Scarabel Néia, Paula 
Paiva Pegoraro, Lara Junqueira e 
Jéssica Nisioka, acadêmicas da 1ª 
série de Medicina.

Menção honrosa – Estações, 
de Isabella CrisƟ na BoneƩ o Fer-
reira, Marcela Silva Oliveira, Rafaela 
de Barros e Camila Pereira Pires, 
acadêmicas da 1ª série de Medicina.

A premiação foi feita pelos 
monitores do NAE, os acadêmicos 
Guilherme Salis, Amanda Melim 
Bento, Camila Peixoto e Gabriela 
Thevenard. Os prêmios foram R$ 
500,00 para o primeiro colocado, 
R$ 350,00 para o segundo e R$ 
150,00 para o terceiro.
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Educação Física realiza sua Mostra de Ginástica e Dança
O curso de Educação Física das 

FIPA realizou dias 30 e 31 de outu-
bro, no Teatro Municipal de Catan-
duva, a parƟ r das 19h30 horas, o 
seu tradicional FesƟ val de Mostra 
de GinásƟ ca e Dança, com a parƟ -
cipação de seus alunos.

A Coordenadora do curso, Profª 
Luciana de Carvalho Leite, disse que 
o curso de Educação Física, há vários 
anos, realiza sua mostra discente de 
ginásƟ ca e dança. Neste ano, porém, 
a mostra foi separada em dois even-
tos disƟ ntos, um relacionado à 
ginásƟ ca, que ocorreu no dia 20 de 
outubro, no SESC/Catanduva, e o do 
Teatro Municipal, que se desƟ nou a 
apresentar como a dança tem sido 
desenvolvida no contexto educacio-
nal pelos alunos e ex-alunos do curso.

“A dança é um dos eixos que 
norteia a Educação Física Escolar 
e, além de ser uma forma de ex-
pressão do movimento humano, 
esƟ mula naqueles que assistem a 
sensibilidade”, disse Profª Luciana.

As apresentações do fesƟ val 
foram intercaladas com coreo-
grafi as de 18 grupos de dança de 
escolas de Catanduva e região e 
dos alunos do curso de Educação 
Física. Segundo a Profª Luciana, o 
fesƟ val reuniu cerca de 450 pes-
soas por dia. As coreografi as das 
escolas da rede pública fi caram à 
cargo dos alunos do curso de Edu-
cação Física.

O fesƟ val foi realizado em par-
ceria com as secretarias de Educa-
ção e Cultura do município. As coreografi as da rede pública foram criadas pelos alunos do curso de Educação Física
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